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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 34

ANÁLISE DA REPROVAÇÃO DE ESTUDANTES DOS 
CURSOS TÉCNICOS INTEGRADOS AO ENSINO 

MÉDIO DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO DO 
INTERIOR DE GOIÁS

Joceline Maria da Costa Soares
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

Departamento de Química
Urutaí - GO

Karolinny Gonçalves Guida
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

Departamento de Química
Urutaí - GO

Luciana Aparecida Siqueira Silva
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

Departamento de Biologia
Urutaí - GO

Christina Vargas Miranda e Carvalho
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

Departamento de Química
Urutaí - GO

RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo analisar os dados referentes a taxa de 
rendimento a partir dos dados de reprovação dos 
estudantes das três séries dos Cursos Técnicos 
Integrados ao Ensino Médio do Instituto Federal 
Goiano – Campus Urutaí, nos anos de 2013 a 
2015. Os dados foram recolhidos na secretaria 
da instituição para realização de uma análise 
quantitativa com base nos dados divulgados 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Ao 
avaliarmos os resultados obtidos com os dados 
divulgados pelo INEP referentes à reprovação 

dos estudantes do Ensino Médio no estado 
de Goiás e no Brasil, para o mesmo período, 
tem-se no geral, que a taxa de reprovação dos 
alunos do IF encontram-se superiores às médias 
estadual e nacional. No entanto, destacamos 
que os resultados aqui encontrados podem 
estar associados à quantidade de disciplinas 
que alunos de IF’s possuem, pois ofertam cursos 
profissionalizantes que apresentam disciplinas 
do núcleo comum e as disciplinas técnicas. 
Desse modo, a quantidade de disciplinas que 
estudantes do EM dessas instituições cursam 
é praticamente o dobro de disciplinas de alunos 
do EM regular, contribuindo em muitos casos, 
para o baixo rendimento dos estudantes. Nesse 
sentido, faz-se necessário encontrar alternativas 
que possam auxiliar a aprendizagem dos alunos 
contribuindo com o aumento do rendimento 
escolar dos discentes, consequentemente, 
diminuindo os índices de reprovação.
PALAVRAS-CHAVE: Rendimento escolar, 
reprovação escolar, dificuldade de 
aprendizagem.

ABSTRACT: The present work had the objective 
of analyzing the data referring to the rate of yield 
from the data of reprobation of the students of 
the three series of Integrated Technical Courses 
to High School of the Federal Goiano Institute - 
Campus Urutaí, from 2013 to 2015. Data were 
collected at the institution’s secretariat for a 



Demandas e Contextos da Educação no Século XXI Capítulo 34 375

quantitative analysis based on data released by the National Institute of Educational 
Studies and Research Anísio Teixeira (INEP). When evaluating the results obtained 
with the data published by INEP regarding the disapproval of high school students in 
the state of Goias and Brazil, for the same period, it is generally seen that the failure 
rate of the students of the FI are found higher than the state and national averages. 
However, we emphasize that the results found here can be associated with the number 
of subjects that IF students have, since they offer professional courses that present 
common core subjects and technical subjects. Thus, the number of subjects that high 
school students at these institutions attend is practically double the number of subjects 
of regular high school students, contributing in many cases to low student achievement. 
In this sense, it is necessary to find alternatives that can help the learning of the 
students contributing with the increase of the scholastic performance of the students, 
consequently, decreasing the indices of disapproval.
KEYWORDS: School performance, school disapproval, learning disability.

1 |  INTRODUÇÃO 

Entende-se que vários fatores interferem para que apropriação dos conhecimentos 
por parte do aluno aconteça. Dentre eles, as políticas públicas estabelecidas que se 
manifestam nas condições materiais para se desenvolver o ensino, os investimentos 
na formação dos professores, a visão da sociedade e do aluno sobre a importância 
do processo de escolarização no atual contexto, o compromisso político do professor, 
a visão sobre o papel da escola, o conhecimento sobre sua área de atuação, sobre 
metodologia de ensino que adota em sala de aula, a relação que estabelece com os 
alunos (PABIS, 2012). 

A educação escolar é indispensável para a formação humana na constituição da 
sociedade atual, o que reforça a necessidade social de que todas as pessoas passem 
pelos processos formais de escolarização (ZANOTTO; ZEN, 2011). A escola é um 
ambiente de aprendizagem e de construção do conhecimento, no entanto, deve-se 
considerar a presença das dificuldades de aprendizagem que encontram-se inseridas 
no processo ensino-aprendizagem.

O termo dificuldade de aprendizagem está focado no indivíduo que não responde 
ao desenvolvimento que se poderia supor e esperar do seu potencial intelectual e, 
por essa circunstância específica cognitiva da aprendizagem, ele tende a apresentar 
desempenhos abaixo do esperado (FELIPE; BENEVENUTTI, 2013). Paín (1985) 
considera que as dificuldades de aprendizagem abrangem problemas referentes 
ao sistema escolar, às características individuais dos educandos e às influências 
ambientais. 

As dificuldades de aprendizagem apresentam-se como fatores determinantes do 
baixo rendimento escolar de muitos educandos levando-os, muitas vezes, à evasão 
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e a repetência por não conseguirem aprender significativamente e acompanhar o 
desenvolvimento da turma na abordagem dos conteúdos curriculares (GOMES, 2011).

As sucessivas reprovações dos jovens estudantes do Ensino Médio (EM) têm 
significativo peso na decisão de continuar ou não os estudos, pois, geralmente, a 
repetência é seguida pelo abandono escolar (LEON; MENEZES-FILHO, 2002). Sousa 
et al. (2011, p. 26) afirmam que “o fenômeno da repetência no Brasil, ocasiona outros 
problemas, dentre os quais a distorção idade-série e o fracasso escolar”.

Gomes (2011) considera imprescindível identificar as disciplinas que apresentam 
baixo rendimento, o que na maioria dos casos, encontra-se relacionado diretamente 
com a dificuldade de aprendizagem, pois é a aprendizagem, que propicia ao 
educando, a construção dos conhecimentos escolares de modo significativo. Além 
disso, é necessário levar em consideração, que muitas vezes o principal motivo de 
dificuldades do aluno, é uma má formação nas séries iniciais, o que pode acarretar 
sérios problemas no futuro. 

A realização de um diagnóstico escolar para avaliação do problema de rendimento 
e da realidade escolar dever ser realizado de forma precisa e com segurança, a 
fim de aferir o mais verossímil possível os problemas da educação e, dessa forma, 
estabelecer ações para sua evitar ou combater o baixo rendimento escolar, visando 
a melhoria da educação (KISTEMACHER, 2012). Nessa perspectiva, objetivou-se no 
presente trabalho analisar a taxa de reprovação dos alunos matriculados na 1ª, 2ª e 3ª 
séries dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do Instituto Federal Goiano 
– Campus Urutaí nos anos de 2013 a 2015, a fim de propor ações de intervenções 
visando a melhoria da aprendizagem dos alunos.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de um estudo de caso, com abordagem quantitativa, utilizando-se para 
a coleta de dados a análise de documentos. Primeiramente, foi encaminhado ao 
responsável pela secretaria dos Cursos Técnicos Integrados ao EM do Instituto Federal 
Goiano - Campus Urutaí, uma autorização para que as alunas vinculadas ao Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC) e Programa Institucional Voluntário 
de Iniciação Científica (PIVIC), pudessem coletar, junto a esse departamento, os dados 
dos estudantes referentes à aprovação, reprovação, desistência e evasão dos alunos 
matriculados na 1ª, 2ª e 3ª séries dos Cursos Técnicos em Administração, Informática 
e Agropecuária Integrados ao EM referente aos anos de 2013 a 2015.

Para determinar a taxa de reprovação (TR) dos alunos em cada série e curso, 
identificamos a quantidade de alunos de cada série e de reprovados em cada turma, 
de 2013 a 2015. Em seguida, realizamos a somatória dos alunos reprovados por série, 
separadamente por ano e, a seguir, calculamos a porcentagem dessas reprovações.

Para o estudo, consideramos as disciplinas do núcleo comum de cada um dos 
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cursos investigados, visto que o ensino profissionalizante de nível médio ofertado pelos 
IF’s, possui uma demanda de disciplinas superior à matriz curricular do Ensino Médio 
Regular. Posteriormente à identificação da TR os resultados foram analisados com 
base nos dados nacionais e do estado de Goiás, divulgados pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) (BRASIL, 2013, 2014, 
2015) que são divulgados separadamente por etapa e ano escolar. Tais dados foram 
analisados em planilhas e gráficos para melhor interpretação dos resultados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos das reprovações das três séries dos cursos estudados e as 
taxas de reprovação dos alunos do estado de Goiás e do Brasil fornecidas pelo INEP 
são apresentados nas Figuras 1, 2 e 3. Realizamos a busca da Taxa de Rendimento 
no site do INEP/QEdu (BRASIL, 2013, 2014, 2015) utilizando como decritores, rede 
“pública e privada” e de localização “urbanas e rurais”. Consideramos os dados 
divulgados pelo INEP referente à etapa escolar do Ensino médio.

Figura 1. Taxa de reprovação dos estudantes da 1ª, 2ª e 3ª séries dos Cursos Técnicos 
Integrados ao EM do IF Goiano – Campus Urutaí e dos alunos do mesmo nível escolar de 

Goiás e do Brasil (INEP, 2013), no ano de 2013.
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Figura 2. Taxa de reprovação dos estudantes da 1ª, 2ª e 3ª séries dos Cursos Técnicos 
Integrados ao EM do IF Goiano – Campus Urutaí e dos alunos do mesmo nível escolar de 

Goiás e do Brasil (INEP, 2014), no ano de 2014.

Figura 3. Taxa de reprovação dos estudantes da 1ª, 2ª e 3ª séries dos Cursos Técnicos 
Integrados ao EM do IF Goiano – Campus Urutaí e dos alunos do mesmo nível escolar de 

Goiás e do Brasil (INEP, 2015), no ano de 2015.

Discutiremos, primeiramente, os resultados obtidos em cada série do Ensino 
Médio. Na 1ª série, tem-se que as taxas de reprovação dos alunos dos Cursos 
Técnicos Integrados ao Ensino Médio do IF Goiano – Campus Urutaí foram superiores 
às médias do estado de Goiás e do Brasil, tanto em 2013 quanto em 2014, reduzindo 
consideravelmente em 2015. 

Na 2ª série, a taxa de reprovação dos alunos do IF em 2013 foi praticamente a 
mesma da média estadual e inferior inferior à média nacional. No entanto, em 2014, a 
taxa dos alunos do IF ficou acima dos dados fornecidos pelo INEP para os alunos de 
Goiás e do Brasil, sendo que, em 2015, os resultados das reprovações dos alunos do 
IF foram bem inferiores à média estadual e nacional. 

Os alunos da 3ª série do IF, em 2013, apresentaram taxa de reprovação superior 
à média das reprovações dos alunos do estado de Goiás e um pouco inferior aos dados 
relacionados ao Brasil. Já em 2014 e 2015, os índices de reprovação dos alunos do IF 
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foram superiores à média nacional e do estado de Goiás.
Ao considerarmos os resultados das reprovações de todas as turmas do IF, 

econtramos um único resultado, o qual analisarmos com base noos dados do EM 
divulgados pelo INEP. Percebemos que os índices de reprovações dos estudantes 
do IF em 2013 e 2014, encontram-se superiores à média do EM estudual e nacional. 
Ao observarmos o ano de 2015, tal resultado se diferencia dos demais pois, as 
reprovações dos estudantes do IF são inferiores à média do estado de Goiás e do 
Brasi. Em trabalho semelhante na mesma instituição de ensino, Rosa et al. (2014) 
analisaram as taxas de reprovação dos mesmos cursos técnicos em 2011, 2012 e 
2013, estando os índices dos alunos do IF abaixo dos dados fornecidos pelo INEP 
para o estado de Goiás e Brasil no mesmo período. Assim, os resultados encontrados 
por essa pesquisa, levando-nos a acreditar que houve melhorias na aprendizagem 
dos estudantes dessa instituição de ensino, conduzindo a melhores resultados que 
influenciam diretamente na taxa de reprovação.

O INEP considera que indíces acima de 15% indica que é preciso intervir no 
trabalho pedagógico o mais rápido possível, pois muitos estudantes poderão ficar fora 
da escola, pois os altos índices de reprovação podem aumentar a distorção idade-
série. Ressaltamos que a taxa de reprovação obtida com os dados dos alunos da 1ª 
série nos anos de 2013 e 2014, além de serem superiores aos dados dos estado de 
Goiás e do Brasil, encontra-se acima de 15%. Tal resultado reflete também na análise 
feita de todas turmas em conjunto em 2014, visto que o EM do IF encontra-se com o 
resultado superior à média do EM estadual e nacional. Podemos considerar que este 
fato está instrisicamnte relacionado ao resultado da 1ª série de 2014, que apresenta o 
índice de reprovação em 23%.

Diante dos resultados expostos, faz-se necessário encontrar estratégias para 
diminuir a quantidade de alunos reprovados, buscando alternativas que possam 
contribuir com a aprendizagem dos alunos e aumentar o rendimento escolar dos 
mesmos. Conforme destaca Gomes (2011), não basta apenas que se conheça as 
principais dificuldades de aprendizagem e nem que se faça um diagnóstico na intenção 
de conhecer os alunos que sofrem com esse problema, mas deve-se buscar meios de 
solucionar essa problemática e de facilitar a aprendizagem dos educandos. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados obtidos, quando comparados com os dados nacionais e do 
estado de Goiás (INEP, 2013, 2014, 2015), concluímos que os alunos desta instituição, 
no geral, apresentam taxas de reprovação mais altas do que a da nacional e estadual. 
Assim, é necessário encontrar estratégias que contribuirão para aprendizagem dos 
alunos, tendo como consequência, a diminuição dos índices de reprovação.

No entanto, destacamos que os resultados aqui encontrados podem estar 
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associados à quantidade de disciplinas que alunos de IF’s possuem, pois ofertam 
cursos profissionalizantes que apresentam disciplinas do núcleo comum e as disciplinas 
técnicas. Desse modo, a quantidade de disciplinas que estudantes do EM dessas 
instituições cursam é praticamente o dobro de disciplinas de alunos do EM regular, 
contribuindo em muitos casos, para o baixo rendimento dos estudantes.

É notório a partir do levantamento realizado que medidas de intervenção, 
no sentido de dinamizar as aulas, nestes cursos fazem-se necessárias. Assim, os 
resultados encontrados auxiliarão as alunas do programa PIBIC/PIVIC que são 
licenciandas e estão em formação para prática da profissão docente, na elaboração de 
propostas para intervir e melhorar a aprendizagem dos alunos, ocasionando também, 
conhecimento a acerca de sua futura profissão.

Nessa perspectiva, a proposta para que as alunas do Programa PIBIC/PIVIC que 
atuam nessa instituição, é que encontrem alternativas que possam contribuir com a 
aprendizagem e aumentar o rendimento escolar dos discentes. Desse modo, possam 
se empenhar e compreender, que como futuras docentes, precisam se preocupar com 
a aprendizagem dos alunos, para que esses índices não aumentem cada vez mais. 
Salientamos que, estudos semelhantes sejam realizados posteriormente com o intuito 
de analisar os resultados das reprovações e avaliar se as ações propostas estão sendo 
relevantes ou se precisam ser modificadas.
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